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CHRONICA OCCIDENTAL 


A crise financeira que he mezes nos está hon- 
rando com à sua vista, obrigou o theatro de 5. 
Carios n pôr escripros tra de tempo. 

S, Carlo obedeçeu d mtimação é por signal não 
encontrou ainda pessoa alguma que lhe tomasse 
a" Casa, é ugora, Gomo estamos no mez das mu- 
dança mu 56 para, ouro santo, Para Santo 
Amo ; 

Na segânda feira fomos, pela primeira vez, vis 
tar a epoca Iyrica d 
nova cana e ru 
não. nos pareceu muito 
mal alojada, 

O principaldefeito dos. 
novos aposentos da epo- 
Ea lyrica é a casa ser 
mio grande demais 

Desde o primeiro dia 
em que o Cbiyseu novo 
abria as suas portas, que 
lhe notamos "aqui esse 
defeito. 

O circo é bonito, mas 
é demasindamente kran- 
“de pará à nosta terra, & 
o str demasiado grande 
tem desvantagens para o 
publico, para os asas 
E" para! à empresa, sem 
ter compensar todas 
casas desvantagens, van 
tagem alguma para al- 

qlêm. 

8 casa de espectaculos 
enorme, ot espectadores. 
que estilo aut lado. não 
iferençam as caras dos 
que esto do lado oppos- 
to da platéa para Os ca. 
acoes só com ecos 

e grande alcance, se po- 
de avistar uma person: 
para chegar da, porta da 
Entrada. À primeira 
de cadeiras, não deixava 
“de Ser dralgome comeno- 
idade uma linha dame- 
anos, & no palco um 
artista que entra muitas. 
“Vezes em scena, que tem 
que andar todã a noite 
à descer do fundo 4 boc- 
ca de scena e a subir da 
bocea da scena no fundo, 
chega no fim do espe 
ctaculo, derreado, moi- 
do, estáfado como se ti: 
vessa vindo de Cintra à 
Pé até Lishoa. 

A todos estes incoa- 
venientes junte-se a tri. 
teza que infande aquele 
enorme casarão, quando 
tem só um quarto de cs- 
8, é um quarto de casa 
ali corresponde a uma 
eneneme “cunha em 


dois dos nossos theatros, o esforço enorme que 
teem que fazer os cantores, para £ Sua voz ser ou- 
vida em todo o circo, esforço que os obriga à gr 
tur em vez de cantar, que lhes dá cabo dos pul 
mões e que torna impossivel nuancer o canto e a 
necessidade de uma orchestra gigantesca para se 
ouvir alguma coisa da musica. / 

Ora estas desvantagens para os artistas e para 
o publico, não são sequer compensadas pela vantas. 
gem da empreza em ter uma casa de espectacu- 
os d'aquelle tamanho coliassal, 

Essa vantagem bavel-a hia s€ 0 Circo se enches. 
se à miudo: mas não enche, nem a miudo nem 
raras vezes, segundo me disseram habitués do Co- 
Iyseu, apenas Uma vez se encheu à cunha, desde 
que se abriu, e na noite em que nós lá est 
à primeira noite da Carmen, a casa melhor que 


CONDE DE S. MIGUEL, novo Misrao e PorrucaL na Conte ve Maontp 
(Segundo uma photographia de E. By 


tem tido à companhia d'opera italiana, estava im: 
measa gente, Rene que, espalhada pelos nossos 
Abeatros, enchéria todos a trasbordar, mas 
muitas Cadeiras sem ninguem, mais de d 
gos da geral desertos, uns dez ou doze camarotes. 
de" 12 Grdem vagos vagos quasi todos da 3º, 
no promenoir apenas umas trinta ou quarenta pes- 
Sor - 

Ora uma casa de espectaculos muito grande, 
embora seja sempre desvantajosa para os brtistas 
E para o publico é d'uma grande vantagem para 
à empresa, Quando se enche repetidas vezes, mas 
quando sé não. enche nunca, até para a propria 
êmpreia é desvantajoso, porque o Exagerado das 
Suas dimensões. 56 serve para augmentar const: 
deravelmente a despera a fazer com O pessoal e 
com à iluminação. 


Com certeza que não 
insistiriumos novamente 


erelos vem do sou enor- 
me tamanho, se agora 


com os espectaculos da 
companhia yrica italiana 
asse defeito 

massem mais. salientes 
ainda, se. não viessem 
meter se pelosolhosden- 
tra de toda a gente, pro- 
judicando sensivelmente 
d trabalho de todos os 
ortistas, emtre os quaes 
da alguhs de incontestas 
vel merecimento. 

E aqui vem a talhô de 
foucê “constatar um ou 
tro defeito de ha muito 
inveterado na construc. 
ção destas casas de es: 
Pectacuio 

Lisboa, no Porto, 
guia, ha entro: 
Circor. magnficos, mas 
em todo ls À exce 
n$ão do Principe Real 
J6 Porto, as exigencias 
do úheatto ficaram sue 
dordinadas ds exi 

quando devia 
amente o cone 
via fazer-se um 
theatro grande, cujo pal- 

o convênientemento ar. 

deste servir para a mom: 

tpem e misecen-scenede 
pecas de grande especta. 
alo, de magic 

Gas milares, e construir 

à sala de espectaculo, de 

modo que, sendo necese 

Savio, à plâtea se podes. 

Se trânsformar cm arco 

“o theatro desempenhar 

às funcções de theatro 

circo. 

Não é isto que se tem 
feito, em nenhum dos 
circos de Lisboa. Nem 
nos octuses nem nos já 
desiruidos, se, pensou 

= nunca nas exigencias de 

Theatro: fes-te um palco 

er, para se ser 


O OCCIDENTE 


ones ii 


que tambem lá se póde representar, arranjou-se 
9 circo sem pensar um momento sequer em con- 
dições acusticas, e d'ahi o mau effeito que em to- 
dos elles fazem as companhias de canto, que nas. 
de declamação nem falar nisso é bom. 

E isto é tanto mais original. quanto a explora- 
ção principal d'essas casas de espectaculo é preci- 
Samente a opera, a opera comica, a zarzuela, 
pois as companhias equestres é gymnasticas, ape 
nas como excepção, attrahem o publico durante 
alguns mezes dinverno, quando trazem novida- 
dês grandes, novidades que de dia para dia ra- 
Fejam mais é se esgotam rapidamente 

Ora se o Colyseu dos Recreios tivesse sido cons- 
truído doutra forma, se em vez de ser um Circo 
grande como um thentrinho pequeno, todo pros- 
cenio, o que obriga a puchar todas as scenas é to- 
das as situações das peças para a bocca de sena 
o que lhes prejudica enormemente o seu effeito, 
fosse um grande theatro, que quando fosse pre: 
ciso podesse, servir de circo, o effeto produzido 

ela companhia, Iyrica. que “actualmente ali está 

nccionando. seria. mi) vezes melhor do que é. 

A companhia é claro que não é uma companhia 
de primeira ordem, nem o podia ser pelo preço. 
que se paga para a ouvir ; mas é uma companhia 
muito  regulur, e não tendo celebridades tem to- 
Sara arústs muto dixinetos, como pr exem. 

o sr; Arago, que é um barytouo muito bom, 
Fenhor duma voz bem timbrada e de grande vo: 
lume e um cantor muito correcto sabendo usar 
muito bem d'essa voz e dundo-nos na Carmo 
que segundo nos aflirmam todos que o tem vist 
nas outras operas, não é dos seus melhores pa- 
Peis, um Escamillo excellente, muito superior à 
maioria dos. Escamillos que temos visto no thear 
tro de 5, Carlos. 

Como já dissemos a Carmen foi a unica opera. 
que até agora temos visto no Colyseu dos lte- 
creios. 

Não. fomos felizes, disseram-nos os hibitués da 
casa, que são quasi todos os delletanti de S. Car- 
los porque o desempenho da Cirrmen não se 
póde comparar com o da Hebrea, Africana, Hu. 
guenotes e Sommambula que ali têm tido grande 
Auecesvo, — mas apesar dliso a (carmen não nos. 
produziu muito má impressão. 

A excepção da sr» Fabregas que não nos 
agradou na parte de Ciarmen, 0 resta é muiho ra 
sonvel, quando não é muito bom, como o baryto- 
no Arago. 

O tenor por exemplo, cujo nome não nos oc- 
corre, tem voz um pouco nasal, mas agradavel, 
assim, elle tivesse mais escola e não esforçasse à 
voz tanto a miudo, 

À Michaela faz. o que póde, que não é muito, 
mas nós não estamos habituados a ouvir Michae- 
as fazerem marávilhas em S. Carlos a não ser 
este anno a senhora Bronat, que oia melhor Mi 
chnela que cá tem vindo. 

outros papeis assim, assim, a media de 
S, Carlos é or coros são quasi 0% mesmos de Se 
Carlos tendo à sua frente a 


famosa opera de 
Recreios um cami 


: rima 
ardts que enende [e ve quizer, raves 
lhe aprouver. e par (àoS logares do thestro o 
feeço dis hi opens oo theto cor 25 
pena pas oras de mama d rectas, a 

ços nara pa de denso de sinais 
det tera do des 

do Reino, segun: ta, UMA proposta para 
do e E Ceres arame efada pa 
prescindindo do sul 

pá do ce dO 


bemos o que o governo lhe fará. mas estamos 
certos de que o theatro de S. Carlos não se con 
sérvará fechado na proxima época e quer-nos pa. 
recer que tanto o público como o Estado terão a 
ganhar com a suppressão do subsidio. 
ou à Lisboa o cardeal Sachert, portador 
da Rosa d'Ouro que Sua Santidade Ledo KI en- 
viou 2 8. M, a Rainha D. Ameli 
À cerimonia da entrega da Rosa realisar-se-ha 
no dia 4 com toda a solemnisade, na capela 
real do Paço das Necessidades, havendo em segui- 
did cerimonia religiosa um jantar de grande 
Exa vespera à noite haverá recita de gala no the; 
tro deS, Carlos recita que constará dem concerto 
promovido em hogra de Sua Magestade peia Real 
Academia, dos Amadores de Musica e em que se 
executarão entre outros trechos de musica ae ma- 
gnificas rapsodias portugueras do sr. Victor Hussia, 


Gervasio Lobato, 
— o — 
O CONDE DE S. MIGUEL 


NOVO MINISTRO DE PORTUGAL NA CORTE DENADRID. 


O governo nomeando um diplomata de carrei- 
reira! para à córte de. Madrid escolheu bem por- 
que o sr conde de Miguel como distincta tem. 
Bro da doa close tem uma Priante folha de 
serviços que começaram em 1808, epoca em que 
foi nomeado adido da legação, prededendo cine 
Cortepresentante da antiga nobreza pora 

filho nº da casa dos marquetes de Terence dos 


quando não tem 
Virtudes que elle. Viu à 
gado caduco para aquelies que d'ell 
senão um vão 


ue à nobreza era Um le- 


não teem 
o, carecendo absolutamente 
das suas qualidades, podendo esses degenerados 
representantes que 'vivem só da memoria dos 
seus avoengos ser comparados aos vermes pa 
rasitas dos cemiterios, que unicamente se alimen- 
tam das ossadas de 'cadaveres. O sr. conde de 
S. Miguel comprehendeu nitidamente que a no- 
breza dos seus antepassados era uma herança de 
que só o seu proprio merecimento lhe podia dar 
a posse, e n'estas condições a fidalguia é um lega- 
do muito estimavel e de valor real em quasi todas 
as córtes da Europa. Ao saír de universidade com 

carta de bacharel formado em direito e habili- 
jo com o curso administrativo da mesma facul- 


dade, parece que pentou desde logo em seguir à 
vida dlplomatisa Jedicgu-se a6 estudo do 
Publico internacional de que. publicou een 1867 


uma memoria, intitu A Extradicção dos crio 
minotos e desêrtores. Sebastião Guedes Brandão 
de Mello, como então elle asvignava, resume nese 
sa monographia de 180 paginas, em dicção clara é 
sente; à historia da extradicção, os principios em 
que e onda a regra já aScitas A a respeito 
Pelas nações civilizadas. 5 

O meio deprimente contemporaneo qué nos 
envolve, abastardou à raça portugueza, amolleceu 
a corapem, amesquinhou às ambições e corrompeu 
mm mercantilismo ganancioso a purera dos ane 
figos caracteres Drmes e austeros. 

À fiuctuação de ideses e a ferocidade egoista 
substituíram a antiga fortaleza d'animo e o imte- 
merato ideal do sentimento christão que insprava 
todas as almas e affagava carinhosamente todas 
as existencia. E 

O sr. Conde de S. Miguel com a sua vida hon- 
rada e laboriosa servida pelos seus limpidos talen- 
tos € fortificada pelas suas crenças constitue um 
protesto vivo contra a decadencia moral contem- 

Na sua carreira de ne 
adoptou a divisa de 

patria semper. 
— btado de animo resolto é fme sto é cara. 
crer de antes quebrar do que forcer, guiado por 
um intenso sentimento patriotico, cofvicto que 
a melhor de todas as espadas é o bom dirento, O 
sr conde de S. Miguel será sem duvida uma fiio- 


iorum gestor parece que 
Ibert: Pro rege sacpe, 


ea de paz € de dignidade nacional como miisro 
Penipotenciarip cs Em ado ondinan 
corte” de sado, joncto d'uma soberana regente 
que é bma senhora esmolada pelas mai ais via 
Rodes, e noreolada por um justo prestígio, 

Enirega as suas rcredentiaee 8. NO Impera- 
pn pe SD lee 
um ministro querido € apreciado aquela ram. 
diosa corte para ser acreditado na copital da no- 
bre nação Hespanhola, vem do impeno do entres 
Mo Godente pura peca IE dotar tos o Gn 

Fora encarregado de megostos em diversos cor 
tes, como Bruxelas, Romas Vini, Paris e minis= 
tro! plenipotenciario em Berna em Haya & ul 
ineo em &. Feteciburga, Nona cbro prestou 
relevantes serviços na” obras do confica luxos 
Etanieo, conseindo até certo. ponto obrer 
conduvação Uleguel poderodo pero em favor 
de Porta 

ola ua] ent Ra Coroa pao a tia os 
trabalhos da congregação: do haspcio de Santo 
Amonio 'dos Portugueses e mei tarde fez parte 
dy cormnisão executiva mommenda polo Maiques 
de “Thomar então ministro de Portugal juncró da 
Sima Sê para adminisrar o reférido Hospicio é 
prpseder A or gunaçã de novos ento 

Por portar de VU inganto de 1878 sendo eme 
carregado de negocios en Pais foi eum do de 
formar um relatorio eeres do ensino popular 
em França e de oligo colas A CADeniçãO 
oniveral que teve Jogar Gm Par, no Telerido 
anno de, 78 todos O elementos que falasse 
mecengarios fara o desenvolvimento do auelia es 
dust é agricola, relatorio ext que apredomoa 
em 18 de Junho “le 1Bro, que é um documento 
“um notável valor, o qual serviu de base d refor- 
mada mona instradção pubiica. Nessa pot des: 
eenpenoa com ÚMfUNCIA Fompetádem eomingeas 
memo com ne funcções dê reu cargo au do dele 
Ralo por parto de Portugal tu comierenciamo: 
etária internacional reu em Pais paca o que 
fara. nomeada. par decreto de 13 Wabudo 1áb 

Como enviado extraordinario e ministro pleni- 

otenciarioJuncto do presidene da confederação 

Essa musgo em Bra à troca das rafençdos 
da convendlo nhilexerca Internacional por pars 
te de Portugal para o que lhe (oi passado o pie: 
no poder em 1 Le Juh de 1884 e negociou tom 
o conselho federal, revelando superior eritrio, a 
convenção. comalir que conclaha € assignou em 
Berna em 25 dapono de 15, 

E o ve. conde de 5º Miguol grão crus a com 
mendador de diferente ordens civis e miar 
por serviços prestados em drentes pazes, mas 
foi condêcerido com vma, que meraco embecil 
cocnçar = 4a Torto é Espad dunado Up ans 
nas 43 annos de idade, por salvar d'um incendio 
Pavoroso, rama. casa de campo, duaa, ereançat 
Tompendo Nuas. veres por eme hs terreiro 
mas com um denodo e ra Coragem verdadsia: 
Tomo excepelonaes, 

Ya occanão em que E 


Rei o Senhor D Carlos 
casou, foi o sr. conde de S. Miguel, então ministro 
em Hava convidado, nobremente, a deixar à car- 
reira diplomatica para junto com a Senhora Con- 
dessa de S, Miguel formar a córte dos reaes prin- 
Eipios, onde permaneceram durante alguns annos 
Tal é a conhiança que as elevadas qualidades de 
espirito « de coração dos nobres condes inspiram. 
nos nossos augustos soberanos, O ilustre diplo- 
vae honrar o seu paiz agora na côrie de. 
tambem Grande do Reino, official mór 
da nossa casa Real, vendor de Sua Magestade à 
Rainha à Senhora D. Amelia Ê 
A sua consciencia escrupulosa como cidadão é 
o seu infatigavel amor ao trabalho só pode com- 
parar-se ao ardor do seu acrisolado sentimento, 


r numa córte altiva como a de Ma- 
and e entre uma nobreza orulhosa como à hes- 
ponhoia é vantajoso descender de reis 6 de 5e-. 
hhores feudnes de épocas, medievicas como A 
senhora condessa de S, Miguel que conserva 0 
typo. distinctamente senhoril de fdalga de raça, 
alia Bina e cultivada cujo coração é um sancn 
io dos mais puros afectos. O Verdadeiro espirito 
Puma embaixaria deve ter como à srs condessa 
. Miguel qualidades de diamante, deve ser 
brilhante e solido. Muitas senhoras a desejarão, 
tambem o pyrilampo quer parecer. sé 
com uma estrelia e a violeta com a! palmeira. 
Não é tarefa facil, por, isso nem a tentamos — 
o, desprender das complexas & vetustas geneolo- 
Eias O nome preclaro da senhora, condessa de 
S. Miguel para o encadear nas singelas rendas do 
nosso estyio. E” filha morgada com vinculo regis: 
tado do io conde dos Arcos, casa que descende 
de D. Irabel filha do rei do Portugal D. Fer- 
nando É e do conde de Gijon D. Alfonso filho, 
Ek-rei D. Henrique II de Castela. 


Tem entre os seus ascendentes muitos | nomes 
Arcos, D, Marcos de Noronha é Brito 
vise pe de mae & tera do Estado do Bras 
nos fins do seculo xvnt, depois presidente do con- 
selho. de ministros durante 1 regencia da infant 
D, Teabel Maria revelando em todos os netos. 
soa vid poderosas Iculdades, Desta enipe 
Fam outras figuras imponentes, cujos. fetos. as 
colocaram arm pedestal tão indestructível da 
vistoria portujgueeh, que, fala mais alto é diz me- 
Thor do que o maraiore dos paniheons e o bronze 
das esathas, 


Antonio Cavaleiro. 
OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS DE VIAGEM 
Fu 


(Comtinu 


o do n.º antecedente) 


Partimos, 

O comboyo, um pacato comboyo misto foi por 
ai acima, tule devagar, muito tonceiro, ara. 
“o ruidosamente como um cardiaeo a subir w 
escada, demorando-se pachorrentamente em ex 
estação, como. quem ão tinha multa pressa de 
elegar 4 seu destino. 

fox porém começavamos a ter alguma pressa, 

porque” principiavamios à ter Alguma lonie, AS 
Rogão lado dentro da gua cesta, duas Ealinhas có- 
radas, uns fôtos de batata 6 um naso de 
assadi, desaliavam O noso apetite, mas a pruden- 
cla aconsalhava nos a não mecher ainda no nosso 
farei. No Entroncamento. havia almoço : € do 
Entroncamento à Portalegre havia & horas de 
gem e apenas uma estação com Bujfere, a Torre 
das Virgens, € um buetéacerea do qual inform 
e desencntrndas Ham lançado mtas du. 

as no nosso espirito, davam que pensar ão nosso 
estomago, 

Fecluimos os ouvidos voz da fome para só os. 
abritmos. à voz da prudencia, e nenhum de nós 
Se treveu a tocar no firme, que era à nossa de- 
Tea contra O bujfete da Torte das Vargens, é es. 
Perâmos o Entroncamento, 

“finamente chegamos 4 pela volta do meio 

No sais o almoço ra om ou manjo apetite 


ela tinha tido nas outras est 


Até Abrantes a linha é lindissima, belos pano: 
amas, vistas pitoresem, entre elis uma day mata 
formojas, das” linhas Térreas. portugueras, a do 

lo de Almovrol que se entue nó meio do Tejo 
como um daqueles lenlarios Catelios do Rhveno, 
ea que se prende uma das tradicções mais go: 
rosas! da” epopeia heroica” do Marechal Sabia: 
nha 

Mais adiante, logo a seguir o apesdeiro de Ta 
cos, 

hi esperavam o comboyo umas senhoras, um 
velho miltar e una pequenitos. 

Apenas o conibovo parou um dos pequenos cor- 
reu paru elle, desenvencelhando-se ua mão do 
velho, a gritar 

papá! Papá 

Duma carruigem saltou um alferes: fz a con 
tinencia so velho, gravemente, depois lançou-se- 
Ihe ox braços beando-o, No à íneta focos & 
quanto a comboyo parti caminhavam por uma 
Vereda as senhoras, O militar O velho € d alferes 
ai tra, Com o pequeno ao colo, a conversas 
rem muito os dois como quem tinha muito que 
dizer, é pareceu nos. estar vendo um d'aquelles 

játdros da vida militar, que às vezes na. montra 
o Bare, fazem pejamentos de curiosos nos pas- 
tios do Chiado 


De Abrantes para deunte a viagem começa a ser 
“Lua assada, ma insipidez medonha. 

A arrungem Um forno com o sol da charmeca. 
A dar lhe sempre a promos o panorama monocono 
estupido, campos. áridos indultos, sem Hm, sem. 
Pre & mêsma coisa, a meima tristeza desoládora, 
a primeira visão do Alemtejo tradiccional 

“Agora nem sequer Já ha as estações vsinhas. 
umas das Outras a corarem a monotonia da via: 
Sem, à serçirem de pausas para se descançar um 


pedaço, De estação à estação uma hora que pare. 

Mais de cincoenta vezes olhâmos para o famel. 

Mas o Rebolo dizia 

— Nada! Na Torre das Vargens janta-se. Temos 
Já perto d'Uma hora de espera. Têmos tempo de 
jair com fo noso descanso o? 

— Mas eu tenho más informações da Torre das. 
Virgens. Femme Qto que É um restaurant mas 

E Devo dire Já tenho comido muito bem. 

Bom, vamos lá a esperar =» Em ultimo es 
ci está 0 Tarnel à esperto a 

Chegimos À Torre das Vargens, 

Saltármos todos no restaura 

À minha informação era infelizmente verdadei- 
ra e verdadeira em ambos os sexos. 

Restaurant macanjo e má canja: Desculpe-me 
mas em caminho de ferro não £e pose deixas de 
Ser um bocadinho sugsetionado Pelo Mendonça 
E Costa 

Canja pessimo, galinha idem. O Rebolo estava 
mais branco do que a canja. 

E descuipava-se 5 

Pois eu affanço-lhes que já tenho comido 
aqui muito rasoavelmentes 

U Tambem nós vamos comer, se Deus quizer, 
mas é dentro “da carruagem, tornei eu volando 
ara à comboyo é abrindo à cesta do farei: 

E praças 2. Deus ão Sé comeu ioal e qiando 
nego à Chança ainda os noso deny das 
davam 

“Chana, Crato, é eis-nos em Portalegre. 


Eis-nos em Portalegre, é facil de dizer, mas 

myio menos fi de fzer 

Porque mesmo quando à gente chega no cami- 
nho de ferro a Portalegre está tão longe de Por- 
talegre como duas horas antes de lá chegar. 

Isto parece um bocadinho confuso, um bocadi. 
nho metaphysico, mas não. 
cadinho massador. 

A estação de Portalegre está aías 
metros da cidade, & o estado miseravel em que 
está estrada que lá vae ter justfica perieitamente. 
todo 6 enguiço que se atinbue ao num 

Na estação estava à nossa espera um rapaz alto, 
magro, de cabello louro, olhos muito vivos e mui 
to inteligentes, com o olhar um pouco vago de 
quem tem sempre o espirito muito ocupado, 
muito em que pensar, 

Esse rapaz era 0 sr José Maria Rosa 0 presi. 
dente do Montepio Operario Artístico Portale: 
rense em que já mais duma vez tenho falado 
Neste jornal 

Conheciamo-nos apenas por cartas. Abraçamo- 
nos, € se à Impressão que lhe causei foi a mesma 
que” elle me produziu pode-se dizer que ficámos 
logo ali amigos como se nos conhecessemos ha 

Josê Maria Rosa tinha.me feito a amal 
de nos levar uma carruagem para nos cond 
cidade, poupando-nos assim aos solavancos 
char-d-banes por uma estrada cheia de altos € 
PE jo coch 

“trâmos para a carruagem cujo cocheiro extre- 
mamente attencioso e delicado Jesmentia a len- 
da a má ereção dos cocheiros das cine artes 
jo mundo, é Começármos a caminhar para Porta 

“A estrada é bonita no prioipio, cheia de ver- 
dura de um lado e d outro, uma estrada pelo meio 

jardim, emas depois começa à ser feia a ser 
H o deixando nunca de ser bonita, mas 
sendo sempre a mesma coisa, 

Ea eterna historia do nem sempre galinha nem 
sempre ramba 

RO primeiro quarto dhora a belleza da estrada 

; s 
encanta-nos, ho segundo quarto d'hora encanta 
nos já muito menos, no terceiro principia a má 
sar-nos, no fim de duas horas já se não pode com 
aqueila' estrada bonita. lança se à belleza do ca- 
minho por todos os póros. 

E parece que não tem fim essa maldita estrada. 

à cidade? perguntavamos nos. 

É ali adiante já, duia nos o cocheiro. 

li adiante, é alí adiante, « Portalegre não 
chegava e nós Comecavamos já a suspeitar que 
aquilo era alguma mystificação. 

“Demais a maix o pessimo pizo do caminho não 
deixa os trens andar depressa, porque se corre 0 
risco de quebrar a cabeça d'encontro ds paredes 
do carro e não é facto novo em Portalegre um 

pear-se. sósinho na estação é chegar 
á cudade cheio de gallos, 

E muito cauteloso, o cocheiro, para nos poupar 
a fazer a viagem com essa creação, levou-nos a 
passo todo o caminho, a passo durante treze kilo- 
erros, emandamento de enterro! 


A tarde ja cabindo, os machos por mais d'uma 
vez tiveram tentações de fazer 0 mesmo do que 
tarde, mas sustevê-os a possante mão de redea do 
cocheiro, e nós à espera de Portalegre, é Port 
Jegre sem aparecer 

Finalmente appareceu. 

Li está a cldad 
ao anoitecer. 

Olhimos. 

Li no fundo, recostada preguiçosamonte no alto 
da montanha," por entre o enovoamento vago da 
luz erepuscular, mirava-nos Portalegre, a grand 
cidade, como lhe chamam no Alemtejo é que 
Fealmente grande, como se pode ver na gravura 
que hoje damos. 

“Tinhamos visto Portalegre mas para lá chegar 
ainda nos custou alguma coisa. 

“Andâmos, andámos ainda coisa de meia hora e 
mos já desesperando de lá chegar quando o 
Rebollo, que ia na almofada, nos disse, dentro do 
seu papel de Cicerone, 

— Aqui é o paço episcopal | 

Os machos subiam vagarosamente, com a fire 
mesa de quem está muto acostumado úquelles 
Passeios, uma rampa ingrime. 

A” nossa direita erguia-se o Paço episcopal, á 
esquerda desenrolava-se ante os. noisos olhos. 
emirados um panorama daslumbrame que nos 
fez pensar em Cintra —toda a encosta ilumina 
pela Jua que se fa erguendo muito lentai 
mum ceu muito limpido, todo constelado d 
trellas o 

— Estamos em Portalegre, participou o cochel 
to, ao mesmo tempo que as ferraduras dos machos 
batendo nos lngedos da calçada nos annunciavam. 
que tinha acabado a estrada e começavam as 


sou o cocheiro, já qua 


Gervasio Lobato, 
— so — 


VISCONDE DE PONTE FERREIRA 


No dia 19 de junho findo, falleceu em Lisboa, 
na sua residencia da rua do Prior nº Sg 0 st. 
Visconde de Ponte Ferreira, na avançada idude” 
de onenta e quatro annos incompletos 


Morreu nos braços de seu filho, o sr. José Emi- 
lio PAzevedo Percira da Silva Cabral, como uma 
loz que se estingue, sereno, sem agonia visivel, 
exhaustas as ultimas forças, que até dos ultimos 
momentos aproveitou, com coragem de quem 
não receia a morte. 

José «PAzevedo Pereira da Silya, visconde de 
Ponte Ferreira, do conselho de Sua Magestad 
fidalgo da Casa Real, commendador das ordens 
sulitares de Christo é de Nossa Senhora da Cons 
ceição, cavaleiro & oficial da ordem da Torre é 
Espada, condecorado com a medalha das cam 
nhas da liberdade algarismo nº 7; tenente cor 
nel, vice-presidente da Real Assóciação Huma 
taria do Porto, socio honorario da Associação Li. 
beral Portuense, chefe de serviço da alfandega de 
Lisboa aposentado, etc. nasceu no Porto a 1 de 
outubro de 1808, filho de Miguel. Antonio Axéu 
do Pereira, abastado e honradissimo 
de D. Maria da Sha 4 Azevedo Pere 

Apesar de seus paes O destinarem para a vida 
monastica, não lhe sofíreu o animo o Seguir essa 
vida de repouso e oraçã 

Deixou O habito de nov 
a. pes mo convento da 
Veio para o Porto, onde embarcou como pratictno 
te a bordo de um navio viagem para O 
Fio de Janeiro bass nação det 

“oi isto por 1825, quando contava apenas 17 
mos de indo. Potcbs stes depois de var 
“aquella viagem, encontrou o Porto agitado pelas. 
cas revolucionárias. que preparavam o advento 
da liberdade e Pereira da Silva, foi dos que se 
enthusiasmaram e seguiram essas ideas. — 

> 


e estava pretos 
Hà de Guimaies, & 


Ar, 2 


O OCCIDENTE 


Delle nos diz o falecido escriptor Osorio de 
Vasconcellos em uma biographia do ilustre liberal: 

“No dia 16 de maio de 1848 proclamou-se o 
ggio da revolução Tiberal e escuto é dizer que 
José d'Azevedo, que ainda não contava 20 annos 
Íoi dos primeiros que pegaram em armas, alistan- 
do-se na companhla academica, Seguiu-se logo à 
triste odysséa da emigração. Emquanto os chefes 
embarcavam no vapor Beast para Inglaterra, a 
fim de escaparem à implacavel alçada de D. 
Buel, que vinha erguer o panbulo político no Porto 
& enbher os carceres e as persigangas de Victimas, 
José d'Azevedo seguia a sorte dos seus compa 
aheiros de trabalhos é dos seus irmãos d'armas, 
comandados pelo general Pizarro & por essé 
heroico soldado que depois teve 0 titulo de mar” 
quez de Sá da Bandeira. Acampado em Lobios, 
Ra fronteira da Galiza, onde soliteu as torturas & 


Travou-se sobre aquelas ribas alcantilades, 
batidas do mar, o celebrada batalha do dia 11 dê 
agosto de 1839 ônde José d'Aevedo combateu ao 
ão e em competencia com 03 mais valentes, 
conseguindo, os fiberdes não só evitar 0 desem”. 
Barqus, mas operar grande carnificina nas tropas 
expédicionarias. Conquistado o arehipelago as 
Fino, alistados e orgamitados novos corpés tato 
Entre! os emigrados portugueres como nos p 
estranhos, ler-se de vela a expedição dos 
os desembarcaram nas praias do Minde e se 
orticaram no. Porto que se tornou o baluarte 
ineepegnavel da liberdade. Nenhum reconheci 
mento se ler, nenhum combate se travou, menhu- 
ma batalha se feria em que José d'Azevedo não 
Tomasse a sus parte de gloria e de perigos. Afinal 
no reconhecimento da Cruz da Regateira em 17 
de novembro de 1854 cabiu gravemente ferido. . 


a cingir a espado, nas luctas que se seguiram ds 
Compénhas da libérdade, sendo promovido a tez 
nene coronel em 1846 para o batalhão de empre- 
gados publicos organttado no Borto e depois des- 
pachado veneme do regimento de oficias da Rá 

"estabelecida a paz entrou Pereira da Silva, nos 
serviços. publicos é foi nomendo guarda-mór da 
alfandega do Porto. Por 1853 deu se no Douro o 
iristemênte celebre nautragio do vapor Porto, & 
por essa ocasião o valente lveral, provou mais. 
ima “vo à sua coragem & sentimentos humunia- 
rios o que lhe valeu a Rainha Senhora D. Maria. 
IN elevalto no grau de official da Torre e Espada. 

Ainda na biograpiia que já citamos encontra 
mos este periodo a proposito dos desastres occor- 
idos no Tejo em novembro 1876: 

“Poucos podem hombrear com éle e disputar- 


esa | e 
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os amargores que os satelites de Fernando VII 
de Hespanha infligiam nos emigrados portugues 
“zes, descalço, maltrapido, com fome é quasi esmo 
anão pelo caminho, chegou & Corunha onde cr 
barcou a bordo dá galera dusteiaca dipura que 
transportou Os emigrádos à Plimouih. AM o pure 
q se malograsse à primeira expedição comman- 
aa pelo márquez de Saldanha pará socommetos 
valends Tres, Trato a regenca dora 
isar clandestinamente mova “expaição, pera a 
qual foram escolhidos os mais bravos e endggicos 
que mais desprezassem a vida José 4 Asceedo 
foilcomo semprs dos primeiros À expedição spo 
mil perigos, tendo rompido bloqueio da esquas 
dra ingleza, conseguiu pôr pé na ilha Terceira 
Elia” dinastia à pague det o 
Soler césio, os volunario da tainha conse 
do O varre Meda ana 
has sadio 
do às forças lberaes se iam Orgamisanda, sur- 
uno morto da Vila da Praia uma poderosa eiqua- 
a o Poverno de Lisboa trazendoa bordo um nu: 
dado arado corpo de desembarque. 


(Segundo uma photographia de Paino Perez) 


A batalha de Ponte Ferreira, ferida nos das 22 
a 33 de julho, foi aquela em que mais se disti- 
uia ereta pelo sea valor militar, & 
Findo D Ped TV resolvido apraciar com o grau 
de cavar da Torre Espada o volamtaio que 
mis se houvesse distinguido naquela seção, O 
comandante do, regimento, Me 

constou os capitães de companhias, para que 
Cos eunisem le procedessen votação nomi- 
nal do camarada que devia receber aquela dis- 
tineção, 

“TS foram unanimes em votarem em José 
târeyedo Pereira da Siva, que raquel ocasião. 
te achava recolstdo à cama por causa dum res. 
Hiaento que apanfara no no Ferreira, ond 

ara merido ngom até do pelo eim perseguição 
do infeigo com otros seus Camaradas tendo sido 
ie o primero que se aventorou à esta emprera. 

Em "853 fot nomeado alferes do 14 batalhão 
assa de Vito Rr de Gar é dt empresot 
toda a a ereção da Bangoo 
campanha Sberal s 

“Terminada aquela, depoz as armas, mas voltou 


lhe competencias. Um ultimo traço para accentuar 
 caracterisar ainda mais esta phyidonomia aym- 
pathica. Quando em 15 de novembro de 1876 se 
desencadeou um cyelone que eeifou tantas victi 
mas no Tejo é tantos estragos acumulou na cid 
de José de Asevedo não hesitou um momento er 
go têmeroso. Estava o Tejo revol- 
q pas açontavam violentamente o 
Caes da alfandega, Os navios garravam no ancor= 
Fadouro. À força do vento fatia pedaços os mau 
aréus & zunia nas ensarcias que vergavam. Viu-se 
então o que póde a energia moral de um homem: 
Viu-te ui velho sereno e erecio embarcar num 
pequeno vapor mil vezes em risco de se partir 
muralhas do caes. Por fim apos momento 
angusdosos o vapor fez se 80 larg, em demanda 
dos empregados da fiscalização de Ho que se jul 
gavam “perdidos. Naquela ocasião solemne no. 
Tomento do perigo reapareceu por uma trins- 
figuração sublime o velho soldado, O impavido e 
o corijoso martyr do dever se necessano fosse 
Ô perigo foi grinde mas o dever que é tambem: 
o, Cumprio-se, Apezar de adiantado 


O OCCIDENTE 


em annos, goza de excellente saude, é ainda agil 
E doaro € fada o acobarda. À espa é à cspine 
garda do cerco do Porto pendem agora inanes da 
fsnopiia mas prestes se sotarão Se a patria e a 
liberdade de novo. reclamarem o esforço deste 
hoprado e benemerico veterano. 
oi um cidadão prestante, que serviu a sua pa- 
tria n'um periodo de 57 anos, sendo aposentado 
do seu logar da alfandega de Lisboa, em 1885. 
Foi pouco depois agraciado com o titulo de Vis- 
conde 'de Ponte Ferreira em duas vidas, justa re- 
compensa honorífica de tantos serviços presta- 
dos. y 
À seu filho unico o sr. José Emilio de Azevedo 
Pereira da Silva Cabral, à quem passa o título de. 
seu pae, é a toda a sua ilustre familia os nossos 
sentidos pezames. 
ca. 


no canto caricioso das suas vagas azues, e a mes- 
ma furia, violento arranque, de alterosas ondas 
no estalar da tormenta, como sempre tem osten- 
tado ha mais de seis mi anos, «- edade maior 
que a do velho sofrimento human 

Ô Mar separa nações, raças, divide é perturba 
a seu bel prazer as temperaturas, os climas; a sum 
agietação de vasto cemieio não dera peesber 
ue contem em si o fragor estridente dos campos 
de bora aa e 

S$ Como donairosa amant, e recona em an: 
guida abandono, franqueando o leito sos que sa- 
Bem amar, tambem o dificulta aos profanos, ora 
csaramhando na Cesta espuma dus vaga ca 
atrevidos que ousarem transgredir seus despott- 
a decreto ora mandando o ero Adamastor ca. 
var abysmos onde havia planices, alevantar mon- 
tanhas onde se abriam oo valles, 


Era a 7 de abril de 1873, um d'esses formosos 
dias que 6 velho Oceano sabe conceder, 

No azul carregado, o sol, ostentava todo o seu 
esplendor, redourando aqueila abobada immensa! 

A graciosa barca Herculano commandada pelo 

José Riacho, onde eu is como segundo, 
navegava com amura por bombordo, ahi por uns. 
3g» de latitude norte e 4º.4% oeste do meridiano 
de Lisboa, quando avistámos por sotavento da proa 
uma galera franceza, 

Era a Montagnard que, como nós, se has 
to de velia do porto de Pernambuco, dois dias 
antes de largarmos O ancoradouro. 

Assim, a nossa rota, já era uma pequena victo- 
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SCENAS MARITIMAS 
" 


A lucta entro os a exploração de estes 
pelos grandes aventureiros, as rivalidades de n 
São para nação, as descobertas modernas a que 
tem presidido a grande deusa Electricidade, tudo 
de tem alterado, permutado é aperfeiçoado iveste 
planeta constantemente sedento de novidade e de 
melhoramentos. 
S6 o Mar o enorme doido — como lhe chamou 
o athléta dos Miseraveis — é que tem resistido. 
Mar vive hoje como ha seculos, a Terra tem 
do sobre elle, mas abre-lhe canaes, corta 


mesmo poder, as mesmas coleras e rugidos, os 
mesmos attrativos, a mesma poetica suavidade 


(Segundo photographia de Paíno Perez) 


Altivo é magestoso no vendaval, amorjando ate 
tralente camtico na ardenta das bonancisas noi: 
tes de brio africano... Antigo paladino, timi: 
do e submisso ante a áua dama, sa€ viclênto € 
forte o combate ? 
pe mamentos paree-s ver aet element, 
inteligencia, comprehensão 

Se tmunolirames com seescia feme o navio 
que nos confiar, as ondas abrem-se he doce- 
nte na, prós, déslitando pelo fio costado em 
cantares de sonia. como cortesãos que na côrte 
ecuam os. passos da etiqueta amte o regio se- 
aero 

Se; Porém, o governo da nau é dirigido com 


uso menos dechdido e seguro, tão. sil em 
Ho meu Deus triumph «revi, o ir ergue” 
se indignado, empolga o navio, morde-l a bórda 


assalta-ihe as trincheiras, toma-lhe as amuradas, 
greta-lhe o trincaniz. desconjunta-o.... e satisfei 
por fim da victoria fica-se embalado nas propri 
ondas, mastigando socegadamente os despojos. 
daquélle que antes conseguira dominalo num 
sulco energico e profundo. 


A gemte de bordo orgulhosa por esta conclusão 
queria a regata e então é que se havia de ver 
quem corria com melhor ventos 

À galera puzera-se de conserva com a barca. 
Acto continuo, arrearam-sé sobrejoanetes, joune: 
tes, bujarrona & giba, os navios airavessaram & 04 
respectivos comenandantes reconheceramse, 

commandante da Montagnard era amigo do 
nosso José Riacho, que estivera com aquele dose 
annos ao serviço da França. 

Loiro, fulvo, magro, de uma viveza impertinen- 
te, o francez ainda que sempre sobre um tom Je 
vemente desdenhoso e mettend Tocu- 
gs do seu idioma, falava raso 
lingua. Era um verdadeiro contraste com 0. 
capitão da Hereulam 
Fasgadamente franco, 
ja de portuguez anti 

Então?» Boa a viagem, mon vieilard ? 

—Está bem de ver, responde uo capitão da 
Herculano subindo à mesa e passando os 
braços por fóra dos brandais. 

— Mas vim garrar-ie! 


a UP 


di da [Si dd 


ana dar, 


PD Wado + 


— Sim, vieste gurrar me; com a differença, po- 
rém, ifeste caso, que 0 coxo sou eu e o mentiro 
so és tu, Tive menos dois dias de viagem do que 
tu, para a mesma derrota, apanho te ainda aqui... 
etu é que vieste agarrar-me | Está boa essa ! 

m, Diu de la France, vocês encontraram 
“mais melhor vento do que eu, porque tua bar. 
ca não corre mais que le Montagnard ; alem 
disso estive cinco dias a pescar, Queres peixe 
fresco? 

“— Ha de ser isso | pescar queres tu, mas é nas 
gas turvas, E pora prova experimentemos. Va- 
e? 

“—Voleu, é para já Vixe la France, gritou o ca- 
pitão da galera. 


Os dois navios tinham-se afastado algum tanto 
um do outra, porque O timoneiro esquecendo o 
governo do leme só prestara attenção, como toda 
& gente da barca, ao dialogo trocado entre os dois 
capitães. E 

s toques de apito : aitenção e chega para as 
obras. eira ea agudo trinado pela tolda dos 
dois barcos, Minutos depois, seguiam, a gallera e 
a borca com amura e panno egual numa carreira 
vertiginosa de que as regatas do Tejo dariam uma 
pallida dé. 

“Apesar da Herculano ser muito velleira a dife. 
rença de probabilidades era toda em favor do 
france, 

À galera differe da barca em ter no mastro da 
gata, além da mezcna, panno redondo ; com 
gata, sobre gata, e sobre gatinha. Ou, falando de 
modo menos tecnico : — gavea joanete e sobre 
jomnete ; isto é, mais trez pannos redondos à 
Poupa, O que ajuda muito a marcha do navio, seu 
Boverno e equilibrio na corrida, 

O dia havia estado limpo e de horisontes cla- 
tos, mas nesta hora adiantada da tarde, vinham. 
já despegando-se grossas nuvens de oeste é com 
alias crescendo o vento, 

Às vagas correndo rápidas no longo do costado 
da barca portuguera, começaram quebrando-se 
proa com crescente estampido, e em pouco 
tempo, quasi sem se perceber, entrespavam se, 
creselam. e espadanavam em jácto violento e es. 
pumoso para bombordo, em pesados rolos canta- 

jores. 


regata. Nova caturrada, é a galera, já bastante en: 
xovalhada pelo mar; teve de carregar m 
Pano. 

Ao vêr isto, José Riacho, sorri 
a prôa 

— Aria sóbros e 


é gritou para. 


panetes, carrega 0 velsso!... 
Andar asim É O Ericeira olha para a testa do 
veloso +» Mor! não arriba nada Lo. O" s6r Jovê 
da Erictira, olhe que o Caminho é por barlavento, 
nordeste firme É Árria à gaba, feria! Carreg 
is pero! Vota os estinguos E Ronda rá 
Goto 

ÃO Terminar-se a manobea à noite cahira sobre 
nós, muito escura, vento de reficgis, vagulbão 
Erogio, marulhento: 

Caça sé o velaxo 

O Nemo é mar sicudiam bravamente a Her- 
cat 


a so salto, a ré, ao Inda do comman- 
m volta de nós. tudo negro. Apenas de 

la um clarão, como Um olho 
fita nos ironicamente, mos- 
víamos. 


es, 
conheço-o muito bem | E temporal para mais de 
quarenta. e oito horas O disho é q francez que 
não o vejo já. Não terá ae phardes | ou corrdria 
& pôpa É Veja o meu amigo se sobe lá cima, ao 
cesto de gavia. a vêr por onde fica o diabo do 
Janine Ei ainda É cap de noe pregar a 
fuma peça. 

Vou já mas seria bom que a gente do quarto 
ue vas ficar em baixo ; embora Se deitnsãe não 

lescosse. Para o que der é vier, sempra é bom 
que estejamámio. 

ve Soil mande tocar À ceia é eles que fiquem 

ahi , 
Ppistribuiu-se a ceia, metade da tripulação dei- 
tos o convez no alcance de voz, é o resto fi. 

a de quarto em cima. 
o Ri galgando trabalhosamente, pela exar- 


cia grande porque 0 balunço era muito. Chegado 
ão Cesto de gavia olhei er redor, segurando-me 
do tirador dá ósiga. Apesar da bella vista de 
que então era senhor, mal destmngui muito so lon- 
Be, pela. pópa fdra, uma sombra 2... € nada de 
Phrdes! "afirmei me insistentemente no. ponto 
que me chamou a ate 


“quanto mais me 
quiz certificar, mais o vulto observado pareci 
fastar-se, destanecer, até que desapareceu de 
todo... 

Já ja descendo para o tombadilho, dar parte do 
acontecido, quando repentinamente rebenta a amu- 
ra do traquete, Com a subita falta d'este panno, 
à Barca adrissou, mas vindo ao vento caiu de tal 
modo a ré que julguei o navio perdido. Com 1 
violenta secuidelafuí parar de encontro aos bra 
“laes da gaves, € ahi me segurei até que à Hercu 
lano arribou e poude seguir. 

Esta situação, angustia para todos, durou ape- 
nas Um minuto. — 
1ç5 0 pusho! aju 
vivo. Volta 

Era José Riacho, o previdente velho que m 
uma vez mostrava à sua perícia e sangue io sal- 
vando o navio de ir a pique, como esteve im 
“Logo que foipascad a anciedade produai 

Logo que foipassada a anciedade produzida em 
toda a tripulação da Hereuano pelo adomar de 
esta, Consegui vir à exarcia e descer por barla- 
vento. 

— Dou lhe os parabens, capitão, disse eu a Jo- 
sé Rincho, livrou de boa à Herculano. 

O velho sorriu apontando-me para a tolda : 

7 Oh à eira que aquele diabo daquela vaga 

Era um cabos : malaguctas de ferro rolando de 
amorada a amurade, antenas desligadas da sua 
amarração, cabos envolvidos, etc. 

—Eofrancezl... 

TA Matagnará deu a pôpa ao vento natural- 
mente é vae corrida com tempo. 


det Chega p'ro traquete! 
com cido é briol, lesto, 


— Logo me pareceu ! Mas... ó contramestre ! 
então essa vella grande carrega bem ou não ! 
Desen 


que se annunciava terrivel. 
Enim desempachou-se o conver. Toda a gen: 
te em cima 

O vento soprava de modo que nem berrando 
com toda a lorça. conseguia mos ser ouvidos, o 
Dater das vagas & o asobiar do vento era de ên- 

rdecer 1-2 Sô a voz potente de stendor, me- 

“lo commandante soava dominando tudo | 

que uma vaga enorme fugundo por fóra da 
a vem invadir à bar à mei nau. 

Dil Jesus, Eritam os menos alictos. 
É Aria o vélacho Carrega ? Outros cá Sobe. 
a cima é ferra a vela grande: Nada de arriba. Ti- 
moneiro orçando sempre quindo venha o mar... 
O rontramente ? 

Viu o contramestre. 

E ahora Dari 

T Gene p'ras bombas. De longo, não quero 
ouvir ninguem Isso não é nada alguma agua 
que veia ão esconeno que se desenponaram na 
Saturrada = 

A Herculano ta numa tão grande velocidade 
ue quando deitâmos e Barquinha « o marinheiro. 

isse Topo 1 — for linka e carretel, tudo pela 
borda fora, e quem resixiso ia levâdo. De re- 
pente, Outra “vaio Enorme, mator do que a priz 
eira, magestora "como o perigo, exbrca à ré 
envolvendo me com os homens que tinham dei- 
Sado a Barquinha ir pelo mar, cegacnos sufoca 
Tas, apertamos, e atra-nos Je encontro à bia. 
Cola e roda do Teme. 

Una grita estranha, horrivel de imprecações, 
petseo open se ler rave do ed vi 
e da e ado «abalo já vi 
"Quando dei por mim, alagado « abatido já vio 
Josê Riacho, em péy sobre a mesa da mezena, à 

barlavento. Bradando + 
Um homem pro leme! Já. 


Correu o contramestre para a roda do leme 
que estava abandonada. 
— Caça a vela estac de traquete, ronda bem a 


adrisa! 

Os marinheiros, atonitos aínda, recuperam o 
sangue frio ouvindo a voz clara é vibrante do 
intrepido capitão; é a manobra fez-se rapida € 


pela borda fóra! 


P 


O dia 29 raiou limpo « claro, vento bonançoso, 
so mar Gom uma imponente toretdade deixava 
vogar sobre a sua burnida superficie, de panno 
todo largo e elegantemente inclinada para sota: 
vento, a Barca lerculano, 

Reparadas algumas avarias, tudo a bordo tor- 
nára no antigo estado, só faltava 0 pobre José da 
Eiceira, O corajoso timoneiro morto heroicamen- 
te no Seu posto. 

Neste dia, pela uma hora da tarde, a estação. 
de Otavos igava signal de estar à vista Uma barca 
portugucra. 

Era à lerculano, 
E assim à vida do mar, Tucta grandis Go 
os elementos, de que resta a morte ou uma 
Soria enorada. i 

ignorada sim, por se alcançar sem que sonoro: 
sas'tubas da ploria venham afamar 0 nome dos 
que praticam taes. seções. Ignorada, porque os 
Venesdores, teem a modestin, habito de abnega- 
ções, de não pedirem applaúsos para actos que 
Suppõem naturaes é simples, e que Outros prati- 
Garlam em seu logar, Não contâm muitas pezes 
estes feitos heroicos, pelo, receio que à sua pes. 
soa avulte no conto Eupallidecendo assim o que. 
Esagrado e brilhante = O sucriiio proprio: 

Não teem outro auditorio que não sejam à con- 
sciencia e o dever. Tambem não podem estima 
jur-se com recompensas; não teem que dar. Um 
manda é todos obedecem 

E, ai! do que o não saiba! Assim é a vida no 


Manuel Barradas. 


— o — 


O CRIME DOS TAVORAS 
nomance msronico 
terre fer içço) 
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Decorreram dias, semanas, mezes, é Samuel não 
era solto | 
balde a orphf pes 


intava novas delle. 
Eniaipado na cadeia, ninguem O Interrogavay 
somo acomécia a muitos ouros reclusos! De modo 
que os desgraçados viam passar 0 tempo sem 
Perança de berdade, pórque as just 
sis êm que pensar! 

Branca Começou a recear de que o mancebo 
succumbisse aos efeitos do sofirimento, 

Um dia à infeliz creança. rendido ao trabalho é 
ás pricações, cabia enferma gravemente 

Naquella solidão extreeva, onde lhe Falava tu 
do, sentia à morte avisinhar'se 

Se lhe destruissem a tenue esperança de vêr 
da seu irmão, cortar-lhe-iam fatalmente o da- 
fio do existencia, 
Felizmente, uma noticia agradavel, que andou 
de loca em 'bôc, arrancou do leito à orphá, e 
leu lhe a forças “do espirito para traumphar da 
doença: Diia-se que as justiças de Hepanha ti 
nham preso o regicida, e Que, por tal motivo, 
eram soltos bs reclusos. 

Branca esperou ainda tres mexes o regresso do. 
irmão, porém os seus desejos não os via realisados, 


Decorridos mais 4 eres, clregou nos seus ou: 


vidos uma noticia atterradora: Na prisões de Lis 
boa havia falecido um preso chainado Samoel, 
o qual, momentos antes-de falecer, fóra ouvido: 
Smtconfisião por um irade de S, Francisco da Ar- 
Fabidas 

À donzela não quiz convencar-se da morte do 
mancebo : Era-lhe necessario repelir à todo o 
co em bt, FER 

os importava que na cadeia houvesse suceum-| 

bido dai preio Kant 6! nome de de0 irma 

Psi Os Flo que eram tâtos no po- 
derie haver. mais um Guiro com o nom de Ba- 
mid? 

"Fodavia Branca resolveu desde logo apurar 
toda a verdade 

Mas como consegui, se os encarcerados não 
podiam comunicar? Entretanto à doneeia nã 
desista do seu proposito. 

“Teve uma idea: Procurar o frade arrubldo que 
assistira no fastamento do infeliz 

No  conténto da serra encomral-o hi certa- 
mente: 

E par para al 

Porém, como introduzi-se no mosteiro. pro- 
curar e falir 20 monge cuja presença anciava? 

Facimente. 


| 


Quem havia conseguido introduzir-se nas mas- 
motras do Santo Oficio e tirar d'ali um innocen- 
te, com maior facilidade entraria a'um convento. 


É quarenta é Gito horas após o relatado, à com- 
mmidade dos franciscanos da Arrabida recebia em 
Seu grêmio um novo irmão leigo, que deveras, 
apresiou depois pelo seu saber não vulgar. 


XXVI 


Regressemos ao capitulo primeiro d'esta des- 
pretenciosa narrativa. 
— Por Satanaz | 


 bradou um dos desconhe- 


idos proximo da gruta: Aquele Buraco é por 
força caminho que conduz do inferno... 
pia, coroou a graça do sica- 


ma gargalhada 
rio. 


“fr. José, occulto nas trevas ouvia tudo, € en- 
viavã à Des algumas preces 

“E Companheiros = exclamou um segundo mal- 
flor do entrar lap: Esendoroos as nossas 
copas! juntemos-nos todos sem demora, que este 
frio é de rachar E: 

Os outros bandidos obedeceram, pois que era 
este o chefe da quadrilha 

Ca ló: o md, aupendeu a esa, e sotou 
um ar abafado, mal  facelnora tira, 

O Tranciscano quiz entrar na proto, tuas conte- 
vejãe, envidando om grande esfor 

Poe sobre a sua cabeça reinava 
tude: 

O yento, continuando a invadir 0 algar, impe- 
dia 6 sormho dos assassinos, que se expandiam 
êm horrenda imprecuções. 

“amor Li, = dias O chefe: — Quem é capaz 
ae matar 6 tenpo com uma historia? Se 
esse o Trade, havia de der elle o encarre 


D Sêde vôs. .. séde vós; bradaram em côro os 
curvas bandoleiros, 

Não me recuso; disse o chefe dos salteado- 
res. You contar-vos à minha historias mas não vos. 
admíreis se nesta faze crestada pelo sol das ser- 
ras, ppArecerem por vezes algumas lagrimas, que 
pertencem á memoria dos que na vida me foram. 
Caros... 

O assassino calou-se. 

Na opa reinava, um silencio profundisimo. O 
frade cú fóra, com à respiração comprimida, e 
dando passos machinalmente, ora levava às mãos. 
aos olhos, ora as levava o coração, 


nda a tempes- 


tão só- 


mente alterado pelos rugilos da vendaval 
amigos = Começos ele: Houve 
que, crendo na abundincia, é aducado com esme- 
vi um ia cabina sepultura o seu velho & 
fgnrado pães, que, marie da amado, preeria 
as privações! opulencia adquirida por” meio do 
deglouro do ac Baracier 2 JEEP 

O Pandido interrompeu e, emquanto limpou 
O bandido aro npe ia, emguunto Imp 
ces 

Depois, continuou: 

2 Morreu. ralado de desgostos, legando a mi- 
seria dos filhos que deixira. Um dia, um deles, 
isipeltdo pela foma, Sah de casa a procurar tra? 
balho, Bottu todas as portas olferêcendo o seu 
auor em troca d'alguns vintens, mas, desgraçada 

aber. Debate fez sen: 


homem 


ti 
«Depois regressou desalentado à mansarda em 
ue vivia. Sua irmã, rendida pela fome e pela fo- 
ga, esperava-o com umas magras sopas, que 
ambiára durante o dia L o Sa 
egulu-se uma noite dolorosa, finda a qual o 

incebo sahiu de novo em busca de trabalho. 
Se algum de vós, horas depois, O visse, encon- 
tralso-hia hesitante êntre o sul Ab! 
mas a recordação de seu pae é lhe 
de boia de salvação entre os escareeos da sua vida 
amargorada. 

O Sulizador curvou a cabeça, é limpou nova- 
mente os olhos. 

À tempestade proseguia rugidora, 

O assassino continuou ; 
— «Mais tarde, preso na Inquisição, — é preso in- 
fgstamente ia para ser queimado num auto de 
é, quando à sua pobre irmã lhe appareceu certa 
noite, dando lhe à liberdade com nico da peopri 
vida, 


fa, tê que, 

um dia, numa imsera agua furtada côr Que vivia 
mi, foi preso pelas justiças d El-Rei 

izer longos mezes num carcere in- 

lesgraçado fôra confundido 


gom um tis fgiivo dos massacres de Be- 
“Abertas as portas do seu medonho calabouço, 
es preçõdo orou Nuiseentê co pe 
Tear BS na fi Ercanas que as ist dos 
one o obrigaram à abendaa 
“Er em Ea mas o avi 
Procuro poeicds é parte pari não púdo 
encontral-a ! Be e 
Beda & Deus que Ia rest, mas Deus 
não qui our Du Seca rogo que partiães ifaia 
alma atribulada !... dose Nie 
Meses, ada densa À púsver 
po 
mens pervertcram. 
Poe Se aum 
aro a via é o dlabero to ER TiL e Maes 
(die bl o asinotto ate is cotopanhaires: 
Basta fara CU a ars da cachaça Be evento 
um le So la ordem, pod do io quê 
Esteja à sia 
Maltez passou a garrafa ao chefe, ao mesmo. 
esp q FDA en a Bruta 
O o naidos co eta am PTE 
a nona lata do o uq 
pesto 
E iiarerelho hiposita lima 
ascsmando “e “raiva Vaca pagar eu, em los 
fara do infero, O supplcio lines que me 6 
zeram soffrer os monstros da tus raça... 

E 
wançando para O faccinora, que, maravilhado do 
Amos daquela veis ertuêa d hão à lanterna 
Eaporonimbe ia da ta 

TUE gro alogpemaco Inlescripriva = dera. 
dei dipressão Wa murpresa sescipou dos lábios 
do maio, que, abtçando  frido, derramou, 
loogo temp, inciso lgrima 

o compaiheiros: codes estupefactos, 
der de hunos 


imprudente, e rou- 


concuusão 


Numa das pobres e acunhadas cellas do mos- 
teiro de S, Francisco da Arrabi 
meia voz o monge e o bandido, 
dquelle em que se deram os factos relerid 
capítulo que antecede, 

Escutemos o dialogo : 

— Samuel, meu pobre irmão: Se até aq 
nossa vida tem sido furta de perseguições e sof- 
frimentos, duz-me Deus que, d'ora ávant 
mos uma existencia tranquila. Ah! mé 
gra recordação dos teus delictos te inspire um 


«Estas mãos, tantas vezes tintas no sangue das. 
minhas victimas, pode e hade purifical-as o Jor 
dão da penitencia. 


Depois do anno de mil oitocentos é tres ainda. 
viviam, n'um dos pontos mais escusos da serra 
«Ossa, dois velhos ermitões, a quem os povos. 
«Paquelles sitios veneravam pelas suas muitas vir- 
tudes. ; 

“A sua principal tarefa consistia em curar os en. 
fermos, que em profusão os procuravam. 

Chamavam-se elles Samuel e Branca, cuja san. 
tidade era questão indiscutível vinte leguas em 
redor. 


— e — 
ECHOS DE TODA A PARTE 


Está alcançando prande exito no theatro do 
rate de Vienna Shusria a tradocção duma 
a de Mada, considerada a obra prima doc 
ES poeta hungaro a Tragedas do Homem. 
A Fragedia do Homem: é um poema dramatico 
quê passé em revita rodas as erolações da histo- 
Jima ds O srt aê do Bida mondo. 
ertonager peineipal é Adão, que e transto- 
a sgeemssermeno dm Pharao, em Meltades, em 
jóias Tancredo, Repyier, Damon, horbem 
Sentra e om amei vo um phalatsteriano: 
Ea acompanha Adão em todas estas transforma 
es 
“A peça é muito curiosa, muito interessante, 
ei Bpsararoa: eisg-ea seloe. córos, balados, 
poa em sena com prando esplendor € va 
Se o próximo iavermo montada erp Londres & 
Em Paris no teatro do Odon. 


A criminalidade na Grecia. 
Durante o mez de maio último, mez das ele 
qões geraes houve na Grecia ga assassinios, 7 ho- 
micidios, & mortes sem causa conhecida, 250 ata- 

ques & mão armada,  raptos e o desappare, 
ento mysterioso de 13 pessous de quem seigno 
ra o que é feito, 

Que Deus nos livre de eleições gregas! 


Casa Huctuante. 

Foi ha dias lançada ás aguas do Sena uma em- 
barcação originalísima que só tem de barco à 
dase, Sobre essa base ergue se um lindo chalet da. 
mais elegante architectura é decorado com im- 
menso bom gosto. 

O chaler tem um terraço para onde abre a cast 
de jantar: uma magnifica galeria salão de 17 me- 
tros de comprimento por 5 de largura, um bello 
quarto de cama, é mais 4 quartos. 

Durante o verão uma corrente de agua gelada 
mantem a atmosphera da casa n'uma deliciosa 
temperatur 

À nova embarcação chama-se A Farandula e 
pertence à um rico agente da Bolsa de Paris. 


jynámito. 
de mikel da Nova Cal 
endo atirado um cartuxo de dymamite que 
rourou. Togo e imaginando que não tinha 
ido bem pegado o fogo foi apanhal-o para d 
fogo de novo: quando ia porém à colhelo o 
tucho fez explosão. À mão direita com 
Pegar. no cartucho ficou completamente desfeita, 
Fedusida a um pedaço informe de carne apenas, 

esa ao brago por um fragmento de pele. O tron- 
Bo ficou literalmente eivado de feridas pequenas, 
mas profundas, abertas em tunel sob os tecidos, 
Ào apalpar lhe o peito sentinm-se muitos Irapmei 
tos dorso, soltos como se tivessem corrido por 
debaixo da pelle, 

Comio ali.não” havia hospital 9 desgraçado foi 
levado à enfermaria d'um navio de guerra, m 
travessia durou 12 horas, sob um ol ardentis 
mo a gangreva declarou-se e o pobre homem 
morreu. 

ando se lhe fez a autopsia o espanto dos 
medicos Toi enorme o encontrarem, no, fundo 
do peito, Junto à espinha dorsal as unhas da mio 
joe ja 4 pegar no cartucho é que tinham pen 
Wado até Ahh, atravenando, 0 corpo de parte à 
arte: a violencia da expulsão fôra tal que trans- 
formara as unhas, em projectisfazendo-às percor- 
rer um sulco de 20 centimetros pelas carnes, 


Falámos ha pedaço das el 
agora. vamos. falar das eleições da Roumania 
te pelo acto que vamos citar são multo menoá 
gas muito male divertidas, 

Em derem ani tire os Protoos 
esco que de PropSz à degutado nas ultra leio 
Egés táve unia fáta  verladeiramente original é 

pares do bota & 
“leitores uma bota do 
Pé ireto a cada ut, promeutendo-lhes a bora do 
Pé esquerdo para depois da eleição, em saindo 
prada 
ida era original, io er 
não foi á grande Goi, porque ar Pratonopes- 
o não venceu, à ssa elçãoHcou empatada, 

E ora. Co A cata Shin do bonde do é as 
querdê o antigo mare espera o resultado dá nova 
diçãos 

cas senhores, as novas eleições estão á portas 
o por tanto sao candidatos é rata do aerea 
Feitos. ses pares de botas, 


Os cães que estão agora sendo perseguidos em 
Paris pelo ar. Losé, & cheie de polca, tem Uma 
alta importancia no Thibet. 

No Thuber ha quatro generos de sepultura: 

A primeira é a combustão. 

À segunda a immersão nos rios ou nos lagos. 

À siceira a exposição sobre, os cumes ds 
montanhas. E 

A quarta a mais em moda de todas, a mais ele- 


18 O OCIDENTE y 
ante, Consiste em cortar os cadaveres em boca- . blicas, pagando intregralmente a todos os credô- Se até o manifesto do partido republicano que 
hos e dal-os 4 comer aos cães. res, súmamos gos pulos da nossa modesta obscu- ha 5 dias saiu a publico, termina com a phrase 


A gente pobre de Lha-Sca tem por mausoleu, 
por jazigo, 0 estomago dos cães vadios do bairro, 
mas a gente rica, as pessoas que se tratam tem. 
quintas onde se triam cães expressamente para 
este fim é onde os Thebetianos ricos se vão en-. 
terrar, 

Segundo conta Strabão esta usança encontra- 
va-se tambem emtre os Bactriannos é uma passa. 
gem de Cicero atribue a egunlmente aos povos 

la Hyrcania. 


Num restaura Res 
jm sujeito entra, senta-se é pede um jantar. 
Vem a sopa. 
O freguer. — Rapaz: 
não posto comer a sopa 1 
Criado Prompro se- 
nhor, trago lhe outra. 
Leva O prato de so) 
e traz outra sopa dio 
rente. 
O Jregues. — Rapar, 
não posto comer a sopa. 
Criado. Aqui está ou: 
tra; 
É traz.lhe uma tercei- 


Ropas: não 
tao temer a sopa 
te ? 


TENHO pon comer 

sopa porque não tenho 

colher 
Plonograpão. 


sea 
* REVISTA POLITICA 


À independencia é im- 
parcialidade com que 
empre nos temos man- 
vida most logar, permit- 
temor vêr um pouco maia 
claro nermaieravem 
o que em geral para 
tá vendo é send 
o celebre Convenio 
imtervenções 
icins dos governos es- 
trangsros a “respeito do 
mesmo contento. 


de pensar, nessa indpene 
dedia  imparcilidade, 
o que À nossa esperteza 
em Meterimento das far 
culdades de quantos an- 
diam para ab dizendo e 
ascrovendo, desconcha 
Vora respeito destaques. 
tão. 


É io e nfo póde ser 
Rio podermos err qu 
ou poniios estam 
lendo Con o cortei nãs 
E gas tada 
terrenções: estrangeiras 
uv caio 
Convenio 8 não podemos erêr, porque 
mo, Seia que redonhecer Gr edipleto desar: 
anjo nas faculdades desses mesmos políticos. 
Não póde ser E 
O quo eles tão 8 fazendo polia, pol 
polí tresloucada, política insensatãs poli 
Tom especialidade, tt que mitos 10" desu 
uid e ganho fa de Mrandes exemios: mas por 
o Pepe, polis misto ce 
à Se até um jornal do chefe de um partido, acon- 
seta os posteldoreu de talos de diria cntea 
a Poor a 
de oc que em e reino aii og e 
do o este chefe de partido senhor do elit 
que deve produzir tão salutar effeto, & não corre 
que de o salvar a pa que se tie ente 
oras dos sus eredores 
a oo Um esmo é que ele 6 
o o cocbessemos: à alo da 
equilibrar de um dia para O outro as finanças pu- 


do 


cidade, e exeslava.mos o poder com unhas é dem- 

tei, para sermos à grande satisfação, O justo or. 

gulho de esclamar mos de bem alto cure; está 
o à propria honra. 

Sr pão querer fare uso do 
seu portentoso elixir, sem que a urna fálc, exa- 
Siumlente como à burra de alaam não tendês ou: 
tro remédio caras eleitores que fazer falar a urna 
dando os vossos votos à este salvador e aos 
sua grei 

'ORT as eleições são o grande motor dos que 
aspiram viver À custa do orçamento, pelo que se 
não houvera eleições, não estaria 0 pobre orca- 
mento ajoujado com elas que fz como o camelo, 
Cospe fora por não poder tom a carga 


VISCONDE DE PONTE FERREIRA — Fatuecivo ex 19 DE Junio DE 1893 


(Segundo protographiay 


E por isso que nos alegrou um tudo na 
certo boato. que se tem negredado de que 
Verno adiava por emquanto as eleições. 

rediamos nada em tal boato, mas se el- 
le se tradurise em facto, seria a coisa mais acer. 
tada que 6 governo posa fazer depois da regei: 
S3o dê convénio Ro 

Valeu?! sr. Dias Ferreira adiar para as Kalen- 
das o al acto elenoral? 

Cria sua ex.* que realisava a medida mais sal 
vadora das Anançis do tesouro. 

Tra superior a todas as reformas e economias. 
possiveis 'de imagnar, mas dficiimas de pôr em 
Pratica, um grande passo dado para « moralisa- 
São publicas 

VÊ feto sr. presidente do conselho. Adi as 
cleições « verá & grande par que Ih fica na con 
ciencia, Porque alinal com eleições ou semi 
Gões, a imeriga polínca ha de Pregar com o go- 
Sermo em terra e então excusava sua ex de lhe 
Ber á deco o remo de tr fito mas mas 

ções, neste belo pai em que só se importam 
dor elis os candidatos e os gulopines 7 


Parece O discurso da corôa, o tal manifesto. 
Mansarrão, pacato, de molde para a burguezia, 
“como quem não quer espantar a caça dos dez rei 
sinhos “do bom burguez que hoje compra o Se- 
culo, 

“Até é conservador o manifesto, como a boa me. 
que o deu áloz! 

Como 0... tempo transforma e muda tudo ! 

A theoria do transformisma, evidenceia-se e não. 


pas 
qi 
Ruan 
siga 
ES 
png ei 
ein 
Essa] 
RO 
Rap 
asi 
ese 
dr 
e iodo 
pe 
as qu 
pan 
pa 
Ea 
perigo 
Arab 
sue 

ido do Si 
Pta 
Gts 
Sr do 
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Com intervenções 
iras é faziam cõro com 
dk credores zangados? 
Ô diabo da política 
transtorna multa” gente 
doa, 6 Jaz maus uni sue 
jeitos que aliaz são Umas 
belas pessoas em não se 
tratando da tal. matro- 
Esta noticia do Sto 
Exchange de Londres 
a da chegada da Rosa de 
Oira,sião as duas melho- 
rés novas que temos à 
dar aos nossos leitores, 
A da Rosa sobretudo, 
é de um grande alcanco 
Pecididamente Porta 
al, não póde passar sem 
gal pão póda p 


asa. 

ora é de oiro 6 

vem de Sua Santidade, 
E' o que vale. 


João Verdades. 


Almanach Hostrado do «OCCIDENTE» 
Para 1893 


Está em preparação este alaanach, para o qual 
se recebem annuncios até 31 do corrente, 
Recebem-se desdo já encommendas na 


Empreza do «OCCIDENTE» 
Poço Novo - Lisboa 


Reservados todos ou direitos de propriadas 
de artistica o litteraria. 
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